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Carta de Lisboa

.9 de' Fevereiro.

Terminou o seu discurso o sr.

visconde de filiaiicelleiro.~;. [les-

j'iondou-Ihe em poucas palavras o

sr. Dias li'erreira.

O escandaluso discurso do sr.

visconde contém muitas Verda-

des; mas, como já dissemos, a

auctoriulade da s. ex.l tambem

não é muita, embora o digno par,

faça~se justiça, seja dos melhores

ainda assim. Não faltam na sua

carreira politica adhosües a mo-

nopolios e a syndicatos da peor

especie, sem falar das suas res-

ponsabilidades no proprio gover-

no que, com tanta vehemcncia,

lia dias combateu. lã isso tira mui-

ta forca aos seus t'urores patrio-

ticos.

Fio-ares patrioticos! Só por iro-

nia se póde empregar este termo.

Os ultimos acontecin'ientos vie-

ram claramente evidenciar, ou,

antes, vieram acabar de provar

que é inutil esperar ahncgação ou

patriotismo dos politicos portu-

guezes. Tudo sacrificam :'t sede

insaciavel do mando. E querem

mandar porque querem roubar.

Se estas palavras soam mal nem

por isso deixam de ser justas!

 

bem se pode dizer: que falta de

senso! Bastaria que tivessem sen-

so para que todos pOZessem de

parte ambições n'esto momento.

Até pelo lado do egoísmo parti-

dario ganhavam mais. Depois d'is-

to i' :to fundo, o que lhes tic;

para comer?

As propostas do fazenda são

pessimas, semp-re o direi, e pos-

so dizal-o porque o meu modo de

vêr diverge completamente do

modo de ver dos quadrilheiros da

politica. En entendo que passou

o periodo dos processos mansos.

E que, ou um ministro arca de

frente com a situação e resolve-a

com meios extremos ou larga a

pasta. Mas elles, os quadrilha¡-

ros! Qual d'elles, monarchico ou

republicano, prefere largar hon-

radameute o poder a viver n'eile

deslionrado? Qual d'eiles defende

sinceramente o cai'ninho da ho-

nesta e dura intransigencia que

as circumstancias reclamam? Qual

d'elles terá a coragem d'ir bus-

car o dinheiro aos ninhos de rato

onde elle está mettido?

Desde que predomine 0 regi-

men dos syndicatos e dos capi-

tãos-móres, desde que o especu-

ladorde as leis, ou o especula-

dor da finança, ou o especulador

da alta burocracia, ou o especu-

lador da politica de campanario,

trindade d"olho vivo que se deu

as mãos para roubar o paiz por

todos os lados, os nossos desas

ti u l]
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se o bolo á mão. a pra facilima

de obter, o governo m apoio e

auxilio, nado mais mt_ ral do que

a um pequeno choqer produzir-

se qualquer sarrafus. ' a, que fa-

cilmente se dominar', ice¡ to, mas

que vem aggravar _. _s o estado

das coisas, ou, quem ganhe? 'fazer

com que isto estou-e por uma

vez.

São imbecis e são maus. A pro-

paganda activa_ mas pacífica, se-

ria n'oste momento a unica poli-

tica sensata dos republicanos. Se

os monarchicos perderam occa-

siõEes, elles ainda as perderam

melhores. Hoje não teem elemen-

tos de triumpho. Mas que os ti-

vessem: com os nossos republi-

canos, com a desmoraliscçãu pro-

funda do meio, com outras rnil

difficuldades tremendas de occa-

sião, qual seria a republica capaz

de se aguentar seis mezes entre

nos sem um apoio externo? Apoz

o ultimatnm, ainda nós tinhamos

a febre patriotica a justificar-nos.

Depois, se os acontecimentos on-

minhavam mais que a vontade

dos homens, os republicanos não

podiam repellir a onda que ines-

peradamente lhes entrava em ca-

sa. Mas em tão pouco tempo as

circumstancias mudaram extraor-

dinariamente. U que querem ho-

je fazer“? Que elementos teem?

De que forças dispõem?

Esperem pela Hespanha, e, não

Sejam imbecis. E' o unico recua;-

,qumcosaqiáuam¡cogu-au 'tres.sinrirteemediaVeís emo Mais““No”'Espéwqu'i'ewbma'iiá

dora, principalmente pelo confli-

cto aberto com os credores es-

trangeiros, encolheram as garras.

Agora que esse contlicto parece

resolvido, todos se aprestam, re-

generadores e progressistas, para

empolgar novamente o poder. Os

regeneradores dão as propostas

de fazenda Como pretexto da sua

campanha contra o governo, mas

a verdade é que as hOstilidades

começaram antes d'essas propos-

tas apparecerem. Depois, se a

questão é das propostas de fa-

Zenda porque não esperaram que

elias se discutissem na camara?

Para que declararam a sua guer-

ra d'exterminio ao govarno em ci-

ma d'nma futilidade? Na loucura

da sottreguidão nem as apparen-

cias de decoro souberam guardar.

Por outro lado os progressis-

tas, que eram, esses, velha oppo-

simio ao gabinete, são aquelles

que o sustentam agora contra 0

embate dos regeneradores, mas-

carando a sua attitude com o pre-

texto de não levantar attrictos á

solução da questão de fazenda.

Ora o que se aflirma, o que se

garante, é que o motivo da con-

ducta recente dos progressistas

e simplesmente a necessidade

que tem o sr. José Luciano de

Castro de continuar como gover-

nador do Banco llypothecario. O

governo conheceu-lhe o fraco e

pól-O entre a espada e a perede.

E pactuaravn então: o governo

nào fazer questão das propostas

de fazenda para os progressistas

não terem que o derribar e pro-

teger ao mesmo tempo a candi-

datura do sr. José Luciano a go-

vernador do Banco. Claro é, os

progressistas continuam a fingir

que são opposicão; mas, no fun.

do, não passam... de iingir.

Por outro lado, o sr. José Dias

teve a habilidade de dividir os re-

geuoradores, attrahindo ou neu-

tralisando alguns vultos impor-

tantes como o sr. Joao Arroyo. t)

que sahirà de tudo isto? Porca-

ria, não pode ser outra coisa.

Que falta de patriotismo! i5 tam-

qne se pode tentar são palliativos

tirados do emprestimo ou tirados

do imposto. U sr. José Dias foi

buscar dinheiro: 'l.° aos credores

do estado e aos vencimentos do

funccionalismo; 2.° á masm geral

da nação. Cahido o sr. José Dias,

onde o vae buscar o sr. José Ln-

ciano? A' mesma fonte: ou aos

emprestimos, se houver quem lhe

empresta, ou ás pernas, em vez

de o ir buscar aos perús. O resul-

tado é o mesmo. Nem o sr. Ser-

pa nem o sr. José. Luciano teem

abnegacào, nem força para mais.

Sim, nem forca para mais.

N05 ultimos quinze annos só

dois ministerios teriam tido forca

para um acto grande de energia“:

depois do 3'1 de janeiro e na hora

em que o sr. Dias Ferreira rece-

beu o mando. Se o 31 de janeiro

nào encontra no poder uma hor-

da de paspalhoes, a monarcbia

remediava errOs, einendava a mão,

cortava fundo e rijo. e... agricu-

tava-se Deus sabe até quando! Se

o sr. Dias Ferreira não se apre-

senta um chicaneiro e um come-

diante, ainda o sr. Dias Ferreira

resgatava a imbecilidade dos pas-

palhões acima referidos. Agora...

soprcm-lhe ás botas. Tive 'am o pas-

saro na mão e deixaram-irc voar.

E' por isso que eu disse e direi:

o que ganhamos nós com a qué-

da do ministerio Dias Ferreira? tl

que vão os outros lá fazer? Nada,

infelizmente. Nem o querem fa-

zer, nem o podem tazer. Nada?

Talvez peor. E, certo. Vão fazer

peor do que estes!

Não falarei outra vez da falta

de patriotismo. Já é ridiculo falar

n'isso. Mas que falta de senso,

que falta de senso! Agora são os

republicanos que voltam n apre-

goar no Porto a revolução. 'focam

a reunir. chamam a postos! Va-

lha-nos Deus! Ainda se elles ti-

Vessem elementos para uma coi-

sa seria, va hi. Mas não teem na-

da. São os patacoadas do costu-

me. Entretanto, excitam os espi-

ritos; e como as tendencias indi-

:genus são para abusar, suppondo-

triumphe, quando triunipliar. Não

acreditem no canto da sereia, que

hum pode, atraz d'ella, estar o

tubarão que os eugula.

Ah! a fome, a fome, que tortu-

ra todos os politicos d'esta terra!

!i'laltrapilhos e famintos. E' isso

que nos perde.

-Ante-bontem, na camara dos

deputados, o sr, Rodrigues de

Freitas foi interrompido violenta-

mente pelos Inonarchicos quando

se referia ao inventario da casa

real e pedia a reducçâo da lista

civil. lim consequencia d'isso, o

sr. Rodrigues de Freitas renun-

ciou ao seu logar de deputado,

Continuamos sob o dominio da

loucura!

O que a camara praticou, diga-

se a verdade, foi uma int'amia.

Não se interrompe assim um hu-

mem, principalmente quando ha

cincoenta para um. Uma int'amia

e uma covardia. Mas se a camara

procedeu infamemente, o sr. Ro-

drigues de Freitas procedeu com

uma imbecilidade que excede

tudo. i

Em primeiro logar, a questão

da lista civil já é. uma coisa futil

no meio das questões gravissimas

que nos assoberbam. Não foi a

lista civil que nos deitou a per-

der, nem a monarchia é um Hb-

surdo por causa d'ella. Se o maior

inconveniente da monarchia é a

lista civil, se é essa a questão

magna dos republicanos, podem

limpar a mão a parede! i) rei é

um producto d'nm systema con-

demnado. quuanto o systema

existir, existe o rei com os privi-

legios e tradiccões que o syste-

ma não pôde dispensar. Para que

fazer, então, cavallo de batalha

d'uma coisa secundaria, pura-

mente secundaria?

E” uesim o partido republicano.

Nem os seus homens mais cmi-

nentes se libertam dos preconcei-

tos e dos erros das massas. U sr.

Rodrigues de Freitas sabe que é

cqnillo que agrada. E não tem a

alturad'espirito necessaria para

se erguer acima da insignifican-

in de !895
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cia do seu partido! Lá que pro-

testasse uma vez contra as des-

pezas irregulares, ou illegaes. da

casa real, comprehendia-se e lou-

vava-se, Mas que esteja consu-

mindo n'isso a sua actividade,

principalmente quando 'existem

outros escandalos muito maiores,

que passe o tempo a pedir a re-

dacção da lista civil, é. .. medio-

cre, concordemos.

Primeiramente, isso. Depois,

não ha violencias que justifiquem,

para um deputado republicano, o

abandono do seu logar na cama-

ra. Pelo cont'ario, se os tres de-

putados que estavam presentes

fossem tres homens não lhes fal-

tava razão e justiça para esmagar

a turba-multa que os aggredia,

principalmente sendo commanda'

da pelos srs. Marianno de Carva-

lho e José de Azevedo Castello

Branco!!! IL” estupendo! U que po-

dia ser motivo para fulminarem

os aniversarios é pretexto para

fngireni! Isto só so vê em Portu-

gui.

Por conseguinte, a camara pro-

cedeu pessimampnte; mas o sr.

Rodrigues de Freitas não proce-

deu melhor, sondo certo, demais

a mais, que s. ex.“ ainda até hoje

não teve um:: palavra contra 0

escandalo do Casaquinho ter re-

cebido largos-atritos dinheiro de

um emprego que não exercia,

contra os seis empregos do Cae-

tano. centra n cortesia do Gomes

“da Silva'fifonti'á a iu'imoralidade

do sr. 'l'eiXeira de Queiroz e con-

tra a desperta resultante de mais

(.'incoenta republicos, pelo menos,

que foram niettidos sem necessi-

dade no muiiitnpiodc Lisboa,

A camara andou mal: mas o sr.

Rodrigues de Freitas não andou

melhor. Vá lg¡ mais esta verdadiv

nha, que 'não faz mal a ninguem.

_› ~ own-1

Cunha e Costa diz que alguem

apparecerú. Que modestia! Já ap~

pareceu: é elle, o Gambetta! En-

tão -a questão já não é de tres?

Se é d'um esta resolvida.

Hb-G'Íã_

Mente!

Commemorando o anniversario

de 31 de janeiro diz a Folhado

Povo que sempre entendeu que a

revolta do Porto foi uma ;precipi-

tação, uma imprudencia, um atra-

so, uma desgraça.

Mente!

Hoje talvez o entenda assim.

lilas em 1891 entendia, d'accordo

com qnasi todos os republicos.

que *n revolta tinha" apressado o

advento da republica. Se o não

dizia publicamente era com medo

da cadeia. Mas, particularmente,

era o que os seus oraculos sen-

tiam e diziam.

Mais accrescenta a Folha do

Povo que a grande maioria dos re-

publicanos portugueses foi surpre-

/wndi'du com a noticia, d'aquelle

acontecimento.

Mente. e mente como um vil~

lão! Nom !um so dos taes ropu-

blicanos deixou de ter conheci-

mento do que se preparava. A

ditl'erenca está sin'iplesmente em

que alguns, poucos, repro 'avant

a tolice. E outros andavam

pelas lojas do chapelelrns e

dc leucciros n apregom- o

grande facto, (etsnsiderau-

¡lo-o uma giorla e uma vi-

ctoria.

Us garciistns redactores da Fo-

lha do Povo, vae sendo tempo de

fulan claro, eram d'eslcs ultl-

mos.

pecial.-Us srs. assignantes teem o descmito de .-30 p. ~c.

  

 

Se não querem ouvir verdades

não sejam cynicos nem pulhas.

Arre, vào mentir para o inferno!
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"'(I'ara a historia do repúbli-

canlsmo em Portugal)

XVIII

Onze annos não são onze dias.

.Ora como o nosso illustre chefe.

dr, Manel Pacovio. só ha onze

dias se metleu em coisas de re-

publica. não pode saber: 1.“ o que

seja colierencia. persistencia, te-

nacidade na defesa d'um princi-

pio e d'nm processo politico; s.

ex.“ só conhece n tenacidade, a

Colierencia e a persistencia do Ca~

saquinha primeiro e do Casaqui-

nha segundo, principalmente d'es'

ic ultimo, seu amigo o socio; 2.“

Oque se tem passado cá pelo

campo da lucta, de. quis s. ex.“ só

se avisinliou quando lhe pareceu

que o sol já era quente. Portan-

to, vamos continuar para o elu-

cidar. '

No n.° 26 do Povo de Aveiro,

de 23 do julho de '1882. voltava a

escrever o nosso correspondente

em Lisboa:

“Ao sr. Elias Garcia, represen-

tante em Côrtes do circulo n.“ 95,

imlhe enccedeu'do o mesmo_ couros

acontecimentos no centro republi-

cano do Porto, que lhe succe'deu

com a questão-_salanmncm ia~se een

que-conde da dizer sobre alles algu-

ma coisa, mas sempre se referiu a.

est-Ie assumpto.

'O illustre depntado tambem na.

ultima sessão apresenth um pro-

jecto de lei para a abolição diju-

rameuto politico. Ao mesmo teni-

po' que o louvamo:: pela. iniciativa,

não podemos deixar de o censurar,

porque a apresentação d'este pro'

jacto do lei, em vez de ter sido

feita no ultimo dia de sessão cum-

pria. ao sr. Garcia apresentei-o lo-

go no primeiro dia. Pois 0 sr. Elias

Garcia, que se diz deputado repu-

blicano, para entrar no parlamen-

to obrigain-n'o a jurar lidelídade

ás instituições vigentes e nó no fim

de seia uiezes e meio é que protes-

ta contra um acto a'qne o obriga.

rum e que foi ferir a. sua couscien-

cia., a sua. dignidade do cidadão li-

vre?l,,

O nosso fim, por emquanto, é

demonstrar aos pacovios e tra-

tamos que o Povo. de Aveiro atu-

cou sempre os principaes diri-

gentes do partido republicano e

o proprio partido, pelo.; erros e

crimes d'nm e a transigencia e

cumplicidade do outro. Sempre.

Não é uma politica de hoje. Não

são ambições mallogradas, não

sã0~orgnlhós feridos, não foi 0

desastre de 31 de janeiro que nos

levou á nossa propaganda, como

vilmente inculcain os pacovios e

os tratantes. O que estamos hoje

é mais desiiludidos do que ha

onze aunos. Ha onze annos, e até

ainda ha dois, espera *arrios que

o partido republicano viesse a ter

juizo. Hoje esperamos que elle

chegue ainda a ser peor do que

é. E' a difference.

Mas o nosso tim, n'estes dois

ou tres artigos, é aquelle. Senão,

levantariamos já hoje uma ponta

do reo que eiicobre o:: criou-s do

partido republicano n'essa cele-

bre questâo du Salamaucadt, pon-

to de partida de todas as infa-

mtas e syndicatos dos ultimos
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tempes. Entretanto, nós lá che-

garemos. E Iú chegaremos breve-

"lente.

F., posto isso, continuamos.

As correspnnrluncias de Lisboa

para o Pouo de Aveiro, embora

cwntinuassem sempre assignndus

com um Y foram algum tempo

escriptas, de julho de '1882 a !nen-

dos de abril de 1883,.paln sr. An-

tonin Furtado, o qual, mnfnrman-
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diz o velho axioma-“devagar se

vee ao longe,,-e é facto.

.Ora pare isto tudo, de que ne-

cessitamos? D'uma sólida organisa-

Cão. Por cinquenta, 'diga-ee e ver-

dade, pouco temos feito, porque

nada se faz sem 'tempo e este não

é de mais para a nossa. pouca vida.

O nosso engrandecimento actual,

todavia, obriga-nos a pautar séria-

mente n"uma orgnniaecâo conve-

niente. E' necessario trabalhei-11's¡-

  

ctor reservado ao alcool de be-

terraba; só elle oconpa um terço

do circulo; um pouco menus vas-

to, o sector de Iiielaço, á. direita,

occnpa mais d'un¡ quarto; os al-

cools obtidos das farinaoeas e fe-

culas (milho, coitada, etc.) »gua-

Iani-ou .egualavalu-quasi os do

melaço. A batata esta compre-

bandida :festa terceiro sector;

(mntrario á opinião geral, ella não

da fraquissimo contingente á pro-

   

     

  

  

 

  

   

  

 

  

      

  

 

Pela_ :Troupe Dramatica Aveirense», a representação do drama

de grande espectacqu em 5 actos e 6 quadros, urnado de musica,

m._.-_--___---_-

(lu-se com a politica geral do pe-

i'indico, censurou sempre mais

ou menos a politica do fallaciclo

José ICIias, então a figura predo-

minante do partido. Por outro la-

do, ia o Pauo de Aveiro, ainda que

sem o desapego actual, accou-

tuandu a sua politica de hoje e a

Sua divergencia Com o modo de

vêr e de proceder do geral dos

republicanos portuguezes.

N'um artigo esoripto pelo nos~

Sn redactor principal, e publicado

a '17 de deZeInbro de 1882, dizia

mos nós:

“No meio d'este esphacelar ra.-

pido da ¡nonsrcliia, é necessario

que o partido do povo pense séria.-

mente no futuro, não se limitando

unicamente a escaugalbar, mas pre-

parando-se tambem para organisar.

Nós temos escangallmdo muito,

luesmo mais do que julgar-amos

n'nm tão curto preso. Mas não se-

rá. conveniente irmos pensando des-

de já. nttentsmente no que se he.

de fazer mais tarde? '

Para que os applausos e energia

(do paiz aos republicanoa) não di-

minuem nem enfraqueçam é neces-

enrio que os republicanos corres-

pondam no gaverno á. sua especta-

tiva. E cmno o hão de estes con-

seguir? Organisando-se fortemente

na opposição, retelnperando-se na

lucte, limpando-se dos maus ele-

mentos que não escusseism entre

si, estudando, elabOrando planos

¡rover-nativos e marchando á. luota

em massa cera-nda, compacta, sem

desuniões de qualquer especie.

Nâo esperem nada dos homens

monarcbioos. Que elles se bão de

passar no dia ímmediato ao de des-

truição da monarchia, é facto que

não offerece duvidas. Quem não

tem lido declarações republicanos

de muitos dos antunes serventua-

rias de realeza? Quem não tem ou-

vido profissões de fé republicana. a

esses míseros progressistas, nas lio-

ras do seu maior furor? Pois a. maior

desgraça. nossa. consistiria em en-

tregar um governo republicano e

esses ambiciosos indiguOS, sem fé

nem principion, corrompidos já e

cheios de todos os vícios monar-

chicas.

Aproveitamos, por conseguinte,

os bons elementos que d'elles se

forem desaggregando na desgraça

e dêmos orientação e .rumo a essas

camadas novas, que nos vão pro-'

cursado. Trabalhamos ue destrui-

Ção da mouarcbiae trabalhemoa ao

¡nesmo tempo na. formação de re-

publica. Aproveitamos todas asce-

oasiões de derribar aquella, mas

não sejamoa soffregos,que asoffre-

guidâo é um dos mais graves em-

baraços á. marcha. do progresso po-

litico. Os que não tiverem pacien-

cia para esperar, que se vão em-

bora, porque nos obsequeiam. Lá

  

FOLHETIM

mnnun

A Freire'

Tenho voz, sei musica. e toco

menos mal cravo para. entreter aI-i

gama. senhora que gaste de ouvir,

este instrumento; e poderia. mesmo

dar algumas licoões aos seus ilhas;

!nas teme ser 'traliida por indícios

de uma educação muito esmerada.'

Se fosse preciso aprender a pen-_

tear, tenho gosto. .tomaria um mes-

ru-e e em pouco tempo saberia bem.

fazebo.

Senhor, um logar supports-vel,

se poder ser, ou :um (Postes que

acabo de citar, é tudo quanto pre-

clan!, não desejo mais nada. Póde

90
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tarde. ,,

Já então nós tinhamos medo

dos cnszupliuhns, que só quorum

a republica pela fome do estoma-

go e não pela honra c proveito da

democracia e do paiz! Já então

nós tínhamos medo dos pacovios,

que, insignificantes e ignorantes,

limitando tudo a uma reles poli-

tica negativa, a uma chocha de-

clamação, cabem na lama desas-

tradamente, se o poder, por qual-

quer acaso, lhes vae um dia ter

ás mãos. lIa onze annos, já, que

nós recommendavamos aos repn›

blicos que se limpassem, que não

se desunissem, e nós provei-emos

que a desunião foi sempre provo-

cada e feita por elles, que não

fossem sum-agua, que não lives-

sem pressa, porque «devagar se

vae ao longe.)

Em que difl'ei'iria essa politica

da politica actual do Povo de A vei-

ro? Nos seus pontos gomes e ca-

racteristicas, em coisa nenhuma.

E continuaremos.

O heroe das cartas do maço

diz na Vo: Publica que urge Ina-

nipular um outro 31de janeiro

garantido por [irmas respeitar/eis c

respeitadas. 0h que tratante! Ain-

da n'outro dia ajoelbava de admi-

ração perante os auctores da mais

gloriosa revolução que conhecia e

ja lhes arruma um coice de tre-

mer. Oh que tratantel

Mas olhe lá: então o Carneiro

não é firma respeitavel e respeita-

da? On o Carneiro quer conven-

cer os pni'Vos de que não andou

mettido na negociata?

Que tratantes, que formidareis

tratantesl

h

Curiosidades sciuililltas

 

AGUARDENTE E ALCOOL

CONSUMO EM FRANÇA

A proposito d 'estas bebidas te-

nho na minha frente um diagram-

mn que vao elucidar-nos mais que

tresentos discursos, porque com

uma clareza, a não deixar duvi-

das, traduz graphicamente a pro-

ducçãode alcools em França. Um

circulo indica a produccão total;-

é dividido em sectores de propor-

cional superficie às quantidades

produzidas em alcool de beterra-

ba, alcool de melaço, contado tu-

do em 'hectolitros de alcool puro.

A 'figura refere-se às cifras de'

1890; e, salvo variações de fra-

quissima importancia, continua

a vigorar por algum tempo,

No alto e á esquerda está o se-

responder pelos meus costumes, que

são bons,epezar das ultimas appe-

renoias; sou mesmo religiosa. Ah!

senhor, todos os meus males teriam

acabado e eu não teria. mais que

temer dos homens se Deus me não

tivesse detido. Quantas vezes visi-

tei -aquelle poço profundo, situado

no ñm do jardimdo convento! Não

me precipitei alii, porque me pare»

cia que deseja-1¡ am queen o fizesse.

Ignore o destino que me está .re-

servado; mas se tiver que entrar

Mitra. vez n'um convento, seja. qual'

. fôr, não respondo por mim; em to-

da. a. parte ba _poços_ Tendo piada--

de de mim., senhor, e não queiraes

ter remorso:: por nào .me tendes eu-=

xiiíado.

P. 8.-Estou cheia. .de fadiga, o

terror &podera-se de mim e o des-›

canço foge-me. Estas memorias,

que eu escrevo á. pressa., acabo de

as reler deitada e parece-nie que,

      

 

la e com actividade. Preparemo-

nos e não esperemos pelo dia. de

amanhã., porque amanhã. póde ser

 

din-ção alroollca.

tos, devoram os 8¡9 do circulo,

pouco mais ou menos; e do po-

bre nono Éstante, mais de meta-

de é toma. o anula para os alcools

de importsção-os quaes não são

aguarrle¡¡b;s de vinho, como se

sabe. A aguardente de borras e

algmnas outras requerem tambem

o seu peruano logar; de sorte

que, finalmente, o alcool vinico

se acha reduzido a um estreito

sector. que' será a 60.' parte do

circulo. ' - -

A aguardente verdadeira é um

objecto de luxo. Para quem se

quizer bem convencer, bastará

ler o catalogo de preços do mer-

cado de Cognac, com o preço da

aguardente por atacado_ e vere-

mos que sendo dados Os preços

de 400 a 800 fr. por hectolitro,

atacado, que prodígios de mani-

pulações não faz o merceeiro offe-

recendo aos seus freguezes um

Mai-tell embora ornado de tres

estrellas.

Nos velhos tempos, que já não

voltam, a boa, pura e Iealissima

aguardente não era um m 'the e

havia muitas probabilidal es de

se encontrar. mesmo nas taber-

nas; mas tambem é preciso dizer

que em 1830 ainda se não conhe-

ciam os alcool» industriaes.

Em 1810, u alcool de vinho en-

trava com 9110 na producção to-

ta .

A partir (Peste momento, os al-

cools de beterraba. Inelaço, etc.

entram em sccna d'uma maneira

séria, e tomam, cada dia, um lo-

gar mais ronsideravel.

Em 1876 as aguas-ardentes de

vinho entram com *M3 na quanti-

dade consu'm'ida, e apezar d'isso

a produccão do vinho não tem

diminuído. Em '1875 foi a maior

colheita que houve.. Da mesmo.

fórum, a prodncçào de aguarden-

te foi maior .que em '18/10, mas

em logar de dominar o Inercado,

o alcool de vinho occupa ahi um

logar restricto em frente dos al-

cools iudustn'aes.

Apparece o phylnxera o preci-

pitou-se a_ queda. Em 1876 o al-

cool de vinho entrava ainda com

3110 da prodncção total; em 1890

mal chega a 210 Mcsmo quando

os vinhedos das Clnu'entes se re-

constituirem, quando a sua admi-

ravel ¡noducção retomar toda a

force, e muito provavel que se

modifique fracamente essa pro-

pomão, attendendo ao bom mer-

cado dos alcools de industria e

aos aperfeiçoamentos introduzi-

dos no seu fabrico.

I#

U¡

Se a aguardente é menos boa

ü

que n'outros tempos, e o mata-

birco mais suspeito, nem por isso

M

sem ter tido esse intento, mostrei-

me a. cada. linha. tão desgraçado.

como o era. na verdade, mas muito

mais emavel do que o sou. Será

por achar-mos os homens metros

sensíveis é. pintura. dos nossos des-

gos'tos do que sá. imagem dos nos-

sos encantos? sermos-lia mais facil

seduzi'l-os do que commovel-os?

Conheço-os muito pouco e ainda

não estude¡ bastante para. saber

isso. Entretanto, se o marquez, que

pensa. por ter o espirito muito de-

licado, chegasse a. persuadir-se que

não -é à sua. bondade, mas eo seu

vicio que me dirijo., o que pensaria

elle de mim? Este. reflexão .inquie-

-ta-me. Na verdade teria feito mui-

to mel em me imputar pessoalmen-

te um inebinoto paoprio a todo o

meu sexo. :Sou uma mulher talvez

um pouco coquette. mas quê? é na-

.turmlmeute e sem artiücio.

;FIM DAS MEMORIAS

  

  

Os tres grandes sectores, jun-

JOÃO. o BHITADOR
e da engraçadissima comedia em l acto

AMOR CONSTIPADO

.is S llUllAS IC .um.

PREÇOS-- Frizas e camarotes de 1.' ordem (frente), “2. '500; idem,
idem (lado). 250()0,cnmarotes de 2.' ordem, 16.300; cadeiras, 501), supe-
rior, 300; geral, 24“; galeria numerada, 160; de pé, 104).
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se consome menos. Ao Contrarin,

IC emquzmto as :tgtlüS-Hl'dBIIIBS de da iregnpzia de S. l'Hdru das Ara-

vinho iam diminuindo no consn~ das, pedindo uma vistoria para
mo total, via-se marcbur o con- verificar uma tmnndia feita em

sumo alcoolico por cabeça de ha› um caminho publico, no Vergal
bitante. | por Manuel Baptista de Pini-Io.-

Nos diagrammas que tenhu¡ Fui deferido.

deante de mim, figura-se no pri-l -Uutro de Antonio Matheus
meiro o consumo dos licores aI- í de Lima, propondo uma ;crença
conlicos, :nlculado por habitante de farinha no logar de Esgueira.
e por quantidade de alcool puro. -IVni a int'm'n'inr, '

::m "ill Illliulflol' ¡WW! _-Nomeon-se a junta de pnrn.

3'" 3'“ ql““ (me 1mm»- clna de Arade, que ticou assim
.Segue-se um regresso benefi- commuma¡

ceutr' une reduz a um htro e meio Emenms _ José Ferreira 1;”..-
em 1850.

ralho, José João Ascenso, Manuel

Gonçalves Andril Novo, Joaquim

Gonçalves de Oliveira.

Substitutos - Antonio Simões

Maia Velho, Clemente Simões do

-0utro de. alguns habitantes

l

Mas a marcha asceusional re-

Pinho, Manuel Simões Snrrico,

tomaa sua forca, moderada ao

principio. depois mais accentua-

Antonio Augusto Alfonso, .lose

_Domingos Rollo.

da, de 1855 a 1860, onde se ultra-

passa dois litros por cada cube-

-Nouimu-se, em harmonia com

o 'artigo ¡to! do regulamento de

na. E assim se conserva durante

dez annos; mas a partir de 1870,

5 de janeiro de 1888, a comunis-

são protectora dos menores ex-

tornai'n-se os franceses uns bebe-

postos e abandonados, que licou

dores de alcool incorrigiws. Em

1880 chega a tres litros; em 1889

a quatro litres; finalmente em

composta das seguintes damas e

cavalheiros:

D. Rosa de Milanos e Faria, D.

'1891, o consumo de bebidas es-

pirituosas se traduz por quatro

Albertina_ Ayres _ de _Gouveia, D.

Maria José

litros e meio por habitante e por

Pinto.

nuno!

Note~se que mulheres e crenn-

Luiz Gordilho de UliveirnMi-

randa, padre Manuel Rodrigues

ças, pessoas sabrina, e as que não

bebem senão agua estão compre-

Vieira, dr. Luiz de Salles Pinto

de Mesqmta Carvalho.

hendidas no numero de cabeças

_Foi apresmitado e Ildo pelo

ou antes de boccas que servem

amanuense sr. .lose Ednardo Mon-

de base ao calculo.

Ulll horror esta esta tistica! Sen-

rão o relatorio, mandado elaborar

pela camara, com o f'nu de sync

tinto-nos emborrachados só ao lei-a.

m

dicar sobre os actos attribuidos

ao empregado José Rodrigues

NOTICIÁRIO

Mieiro.

..i _

cururu animaram?

Depois de uma leve discussão,

_porque alguns dos srs. Vereado-

Sessáo de 1 de fevereiro *

Presidencia do sr. dr. Jayme _

res queriam ver n'este processo

uma repetição de um autt-rior que

de Magalhães Lima.

foi instaurado ao dito empregado

Vogue:: presentes, os srs. dr.

Alvaro (le Moura, Alves da Rosa,

e pelo (mal foi suspenso durante

30 dias, promessa» que to¡ subtra~

Francisco Gamellas, Jeronvmo

Coelho. Ferreira da Silva e Mar-

hido da secretaria da camara Sem

que até hoje se podesse averiguar

ques IlIostardinha,

Assistiu o sr. administradordo

quem l'ez essa subtração,-a (-.a-

mara resolveu que o accusado

concelho.

Foi lida e assignada a acta da

respondesse por escripto, tunn-

dundo que para isso SH lhe. desse

sessão anterior.

nota dos artigos do accusaçào.

Leu-se um requerimento de

João Antunes de Azevedo, pedin-

-Us srs. vereadores Rosa, Ga-

mellas, Mostardinha e Silva, em

do licença para edilicar uma ca-

m

de AlmeidÊ'Ferreirs

 

sa.-Foi deferido.

W
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merquez de Croismere estava. actual-

mente em Caen.

Ulll BIIJIETE
cante

Da Frelra ao sr. marque: de Cruis-

mare, em Caen

Da Fran-a ao sr. conde de Crois-

mm-e, governador da Escola Real

Militan-

Uma. mulher desgraçado, por

quem o senhor marques de Crois-

mare se interessou ba tres nnnos,

quando morava. ao lado da Acade-

mia de Musica, sabe que elle resi-

de presentemente na. Escola. Mili-

tar. Ella manda. saber se poderia.

ainda con-tar com as suas bondades,

agora que é mais digna de lastima.

do que nunca.

Uma pela.er de resposta, se lhe

não custa; e. sua situação reclama

urgencia; a, pessoa que leve. este

bilhete não suspeita de nada.

Besponderam

Que se enganavam, porque o sr.

Senhor, não se¡ a quem escrevo;

mas na afiliação em que me encon-

tro, seja a quem fôr, e a. vós que

me dirijo. Se não me enganaram

na Escola. Militar, e vós sois o mer-

quez generoso que procuro, bemdi-

cto seja. Deus; se_ 0 não sois, não

sei o que farei. O que me tranquil-

Iisa. é o nome que ossos; espero que

ecccorrereis uma infeliz, que vós,

senhor, ou um outro senhor de

Croismare, qua não é o da Escola

Militar, apoiou com a sua. sollicíta-

ção n'uma. tentativa que ella fez,

ha tres aiinos, para. se livrar d'uma

prisão perpetua, á. qual o coração

duro de seus paes a tinha conde-

mnado. (Comum.)
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lados. A tripulação poude ser snl~

 i mergído, deixando vêr o mastro

   

0 POVO DE .4 T'EFRO
.

~u- v V H.. . .i . ..._.-..¡_›_..7- .7'

vista da reclanmçuo do sr. odnn- grande que eo eleva. como uma. ñe-
.

   

   

    

 

  

   

 

    

   

    

  
  

  

   

 

  

  

   

  

 

   

 

   

 

    

    

  

  

nistrador contra a deliberação il-
legal que haviam tomado nu ses.
são de 25 de janeiro lindo, votanv
do a suspensão do imposto dem»
minndo do pizri. e melhor esclm
recidos pelo sr. presidente, re-

solvoram dar a sua deliberação
como de nenhum elTeitn,

M
_._M

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

Autumn
xa Ri'illlll das ondas. sonunte, e até com episodios ca- tem noticias do numero exacto dosA nhima vez que o nvistm'nm racteristícos,

t habitantes que foram victimas.foi en: 12 da oumhro do anno iin- Conta o mesmo _correspondem Depois do primeiro abalo &equi-
do pela. tripulação do Vapor “Azia- te que 5 dançarinas da Opera, re- ram-,se outros que levaram o terr
tic Prince”: Hucnmva então a 900 cebendo moedas de 20 llorins, ror no povo. Em muitas partes a
milhas das ilhas Bermudas. Tam- perguntaram ao pegador se va- ruína é completa.bem foi visto a. 600 milhas dos liam os 20 florin'ã em moeda de O governo grego mandou paraAçores.

verdade, que para ellas, desde a Zaute navios com mantimentos eReuníndo todas na noticias da,- infancia, era 0 papel-moeda. pediu o concurso das nações es-daa pelas embarcações que atraves» Duvidando da resposta do pa- trangoiras para. acudir aos sobre-aam o Atlantico, concluiu-sa que o _andou foram á loja _do um ('.nm- vivontes.nuvioelmrnlonadu, especie de him Dieta trocar o ouro por papel,

__-

 

Diz a Vinha Portuguezaque a

estação corre favoravel aos. tra-

balhos agrícolas, sómente a póda
das vinhas não tem tido um gran-

de deSeuvolvimento, pelo muito
frio e bastante neve que tem hn-

vido em certas rrgióes.

 

-›
r ,- -. '_ ""'."" ' "" A )PZHl' d'iuso muitas vinhas es-

. _ _ co errante. pt atravessou duas ve- _No campo ten hando episo- Exames de mslrmnmorcs “O lpmhdas e as terras devem

tlc1pn ao publico que Vende ex- zee o Gulf' Stream, tendo percorri- leS analogos ei re os aldeoes. ¡mwannmerarms 8'““ bpm Myanma“ mrcuem

cellente alerts(a f'lnrípelosjsãglàin- do uma, distancia. de 52000 milhas. d No dia 08 da cmwnte dawn] h-¡mm ú-Pvplq elàe'lmà. &nelmuím

tos preços: Iara lll'n ;b luis; m
Vovom rca o . “ e ' ' ' ' '- ', i

~ ~ ' -
°

re'Ihsar-se nas estamos tele "1- _ ; u, A 7- › _

porcan de 5 mms' a 2.30 ,.éls na_ Cednlas A camara mauripa¡ de Canta_ < . « xt le as fivmccem. Oxala que as chn
da litro; em maior porção, grande A Casa dn Moeda tem emittido

até agora 5:519 contos de reis em

cedulus de 100 e 50 réis. As que

;unluul em circulação importam
em 12388 contos.

pho-postaes, com sede nas capi-

taes dos districtos, os exames

para a admissão de distribuido-
res supramimerarios.

nhede acaba de atehelecer uma.

feira mensal de cereaes, gado vac-

cnm, oavnllar e suhm, na villa. de

Ancã, no dia 2 de cada. mez. A

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior (Nulidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 1.63200

l ros não venham quando as Capas

¡estivcrcm em ilór, pois todós sa-
jbem o mal que isso causa.

N'estc mez continuam os tra-
   

   

   

   

   

     

     

  

  

  

   

  

   

  

  

  

    

   

  

   

    

  

  

  

  

  

 

. . . . . F M hnlhos de estrumaçào, póda, mer-

¡.é¡9
v_

EMEF"“ 133115011"” na' “151m3 qm““ Eeonomlsando gulhias, e começam tambem nl-

..

-›*-°_-- a- ira. u
. . - - -' "ticultores ainda ue cedo

| ' v casamento or¡ 'na' __
(l ¡zoxerno hespanhol tenuona guns w , q . .

nato no rsrmno snro g mRealisa-se na proxima quinta»

feira, em Vagos, um enlace deve-
ras original.

Os noivos são ambos septuage-
uarios. Elle, já mandou para o
puiz do silencio tres consertos;

e .ella, idem na mesmadnta. Vão,

portanto, casar pela quarta vez.

que póde u'iuito bem, quem sabe“?

não ser a ultima.

U noivo é um type esguio, olhar

desconfiado, de suissas pretas; a

noiva, é magra, feia, uma verda-

deira carcnssa.

Um par cetim, como se vê, 0

que vae dar o lnço por... paixão!

lsto é para causar inw- as. . . se

us enxertins.

A plantação de plantas ameri-
canas toma o maior desanvolvi-

I'nento na Extremadura e tam-
bem vae ganhando terreno no

Douro. Bom será que os poderes-
publicos prestem a mnior atten-

ção á restauração dos vinhedos.
L) fornecimento de boa vinha Zamo-
ricuna aos lavradores é, n'estc

momento, dos maiores athÍler

que o governo póde prestar á vi.-

ticultura.

(ls vinhas novos consermm-Su

sem alterações; para serem ga..

runtidos de qualquer doença bom

e que comecem a sor tirados das
mães, sendo traslegudos para va-
silhas bem preparadas e soltura-

das.

0 nosso commercio de vinhOS

continua desanimado, Segue, sem
alteração, para Londres e Rio de

J'aiieíro, :nas não se ¡nanifesta
movimento para outros puizes.
Apeznr do desaccordo aduanei-

ro, H [les-punha manda para Frau-
ça 7 a 8 vapores carregados de

pela “Bread“ reduzir o numero das dioceses,.
. bem como as despezns da dota-Diz-se que o sr. Manuel (xon- pão do Clem

v u 'i ' . . 1 ' '93'“” Ratio' qne «lá "à” wmpd' Diz-se que o novo embaixadorieceu ultima sessão du comum de Hespanhn junto do “memo
'“'.'“'°'Pa" mw_ mim“? a ”limpa" foi encarregado de pedir ao papa"1.“ ° 5'?“ IOS“ d.” ve'eado'* pm' o seu assentlmr-,nto á'quellas pro-na? te' cousegmdof @mo defse' videncias,reclumadas pelo estado33“' que se. "ao colmlsse O un' financeiro do reino visinho.posto denominado de pizo, que a
camara trausacta lançou aos ven- Cooperauva'
dedores nos mercados publicos . . .da "mada

os fuuccionarios publicos de
E'estranhavel este procedimen- Ave““ *."am'" de Pig“"míl'. "mato. Então se o sr. Netto não quer 'fooperatlm' tendo Ja "eumdo pa'que a vereacão cobre os im postos 'a esse hm'

u que tem direito e de .que tanto a““
necessita, aonde pretende que ella _ ”calma” _lhes parece!
rá buscar os recursos para acu- _I"0|_'510"91'a(10 do '08?” de dis'Ambos teem filhos, já tnludcs, dir aos mais iudispeusaveis tra. trihunior snprfmnmemrio decou-a quem deixam salvaguardadOS halhos, como são reparações e 09“") da Aveiro: 90"“) lledmv 0

os seus direitos a herança de concertos, de que a cidade tanto Sl'. Manuel dos SHUÍOS-bens; e elles, os interessantes noi- precisa? SÓ se s. 5.' tem vontade h**vos, logam um ao outro aparte e faz gosto que tudo isto conti- Queimado Vi")dos que lhes pertenciam. uúe no mesmo desmazélo e incu- U negro Krndy. accusado doE' verdadeiramente original e riu cm que tem andado até aqui, assassinio d'nina menino branca,nem de ericonnnenda se arrunja- e l'eceiu que a acarneiradn», que de !t nunes de idade, foi tiradoria melhor.
costuma levará urna, se desgosto pelo povo da prisão, arrastadoGrandes velhotes! com o imposto e se torne metres pulusrnus e queimado vivo n'nma

(Ao Chafariz) “

 

Na

FABRICA DE MOAGEM

.A. VAPOR

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-sc arroz descascatlo,

de excellenle qualidade, a

relallw, mais barato que em

outra qualquer parte.

l'or Junto, ¡az-sc abatimen-

to.

 

   

                            

   

   

   

   

  
  

   

   
  

lina dos Tavares

_AYI'IIIIÍD
.
M

CONTRA A lllillllllltllli

Recon]mendâmos o 'Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferrnginosa, da Phurmacia

 

*- dotil em ecc'isiâo de eleii ôe t'wgi ein lt nnedi timean impro Vinho' [Causas semanas' E' vinho

-- .. . _
i- * ' ' r ' t' l ' " i i“ ” 'J , ° barato mas vão tendo ex orta-

fraggeft: ::gariilzláof “um“: Revolução nas ilhas Não nos parece correcto o pro- visado na praça do estado de 'l e- Pão as' adegas que se (,Onsg.,,a,,,

“5' “ ' sandwlch cednnento do sr, Netto, e dese- xas, em New-York 'Rebenton uma revolução nas
ilhas Sandwich. Foi desthronada

Mx_

.- 'I'OSSES ..
jariamos antes Val-o pngnar pelos cheias da colheita (19.1892 e '1891.
melhoramentos indispensaveis da

 

G- ZBTILHA.

  

Cu,.am_sa a ..muha \.¡uva de Kalakana e pm. (tldmltl: Para _continuar o que de_
clamado o protectorado dos Es- li“ "Wim 56 ”nl“ ill'illlcêllllü. Ífl'a Que cheiro tão agradavel! Nova loja de sulla e cabedael

l'adlcalmem'3 00m 0 USO tados-Unidos, tendojúdesembar- ”50'54“10 191' @aliado 3133010011110 Que aroma tão delicado!...
das cado all¡ forças d'ulna divisão ua- 93mm- 3, do Espirito Santo, 4-4
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ANNUNCIOS '
m~.__-

Parece até Pau-annntnla!

Andes ensabonetado?

Aonde o conipraste, dizeÍP...

Old mas que doce ambrezia!

P'lo .cheiro ou e' Pan-Tarantula,

ou então é Santa Iria...

com certeza não é Congo,

val norte-americana.

N'aquellas ilhas ha uma nume-

rosa e importante colonia portu-

gueza.
~' v '

É**

Theatro Aveirense

Sim, era escusado isso, assim
como ter o sr. Netto empregndo
us seus esforços para chegara

.i esse resultado.
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Foi transferido para amanhã o Por os sitios de Louzada an- porque não tem esse clieiro.,. A
S [E S S O ¡ I . espectaculo da troupe de ainado- dam_ em missão alguns frades \'u- Mas. fala-me seriamente; ALUtiA-Slã uma, com todos os

res, que estava annunciado para ratojarms.
tn compraste isso em Avairo? seus pertences, srta na rua do

-, o'e,
'uidado com o ich _.C m irei.

CAIXA, . no ::ms h l
Ç S b 0“' ° l - Sol. em Aveiro. ..

Quem a pretender, ou queira
trnhulhur à sociedade com 0 seu

.-Tal e qual! propriutnrio, fale na mesma rua
Azonmcuc. com Francisco Joaquim Lopes..
M

M

[l MAIS litPUHlANlE '

Do papel da actriz Belmira San- _W_
guinetti, que não poude vir por Tempo provavel .
se achar no Chalct a substituir Segundo N,)he¡-¡esoon, _desde o
uma sua collega, foi encarregada dia 6 do corrente telfeüms cum-nsa HCLI'ÍZ Adelaide de Oliveira, llil que, se propgggm'ão desde as 005-tempo retirada da sceua, onde [as de Portugal até llespanha,não lhe faltaram npplausos. No dia 7 as chuvas e neves se-**- rão intensas.

Envencnadm'a No dia 9 melhorará o tempo na
O tribunal de Paredes acaba península muito embora se regis-de condemnar em 9.8 annos de tem ainda chuvas na região se-degredo, Francisca Ferreira, pelo ptentrional e em Portugal.

crime de enrenenur o marido por De tempo Variavel serão tam-
Ineio de arsenico. bem os dias '10 a Mn.

Deposito em Aveiro - Pharma-

cin Central de Francisco da Luz

,dz Filho.

15 pipas

ALUGAM-SE já av¡-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se no

proprietario do Hotel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

-Leitor, onde seria?

_No Manuel Maria?

    

Ao capricho das ondas
~ 3

7 ' i l. . . MAM“ JÍlSE DE MATWS JLNIOR (MANUEL MARIA)
Segundo nflirmam alguns capí- w

.U estes dias O pelor será 0 '13.táes inglezes de navios de longo I'llenomenal! m
AVEIRO

cm'sd,'“ha actualmente no Oceano Em Sevilhacelebrou.s¡gum con. InllllenznAtlantico uma. especie de navio

phantasme, que vegueia de mar

em mar, e que continuará. por mui-

to tempo a ser o joguete do Vento rido.
o das vagas.

A troca realisou-se na noite deTrata-ae d'um navio marcante, o dou
“Wyer S. Sargentm de 1:520 to-

neladas, que partiu de Laguna nos

primeiros dias de março de 1891,

com carregamento de madeira pro-

veniente das florestas do Mexico.

Apanhado por um violento tem-
poral, o navio perdeu parte da ¡nas-

treação e abriu agua por todos os

venio entre dois homens e duas

mulheres, que resolveram mudar,

elles de esposa, e elias de ma-

Foi acommettido d'um ataque
de in/luenza o nosso amigo Ar-
thur Pucs, que por isso teve de
recolher à cama.

Desejamos o seu rapido resta-iingo ultimo, sendo festejada belecimento, . V
n'uma luuta ceia.

~-*__.
Um dos homens leva para 0 ESPMIÍOIO tel'l'amoto~lllll-novo mutrimonio dois filhos. tas ruluas e multas vlctl-
_ão-_v_- mas

ouro ou papel Malta, 2.-A ilha Zante situada Em W"“ 03 “mg” se em““ a boa qualidade e !Oda a 'mai'

_ , . _No dia 1.¡- do passado, diz o cor~ nas costas de. Grecia., com 44 mil (”dade de p'eços'repondente viemiense do Daily liabibuntese 438 kilometms c¡ua- O
A'ews, os deputados do Reichs- drados, soffreu terramoto violent-o,ruth austríaco receberam pela pri.- _navoroso_ Grande numero dos ha..

GrandeÍ deposito de vinhos da !leal Companhia “nl.
cola _do Norte del'm'lugal. vendidos 41mm' P3.“ Preçlll

meiru vez o subsidio em ouro. 0 bitantea_ ficou debaixo du ruínas.acontecunento cansou Verdadeira A maior parte dormia,
'

do Porto, como se vé dus labellas que podem ser reg“,

slladns ¡n'esnc estabelecimento.

Sensação, pois hn 30 annos _que a Os moradores _forum aurprehen-Austria não conhece o' papel-moe- didos pelos repetidos abalos de ter,

Aqui não ha competidores!!

li' vêr ara..

da, @esse factor de todas as pros.- ra e pelo estrondo dos edificios,

UNICO nsrosfro EM AVEIRO.

peridades e riquezas», na phrase que se desmorounvam_
.os nossos reformadores linan- Muitas familias aton'adas f

Satisfazem-se encomniendas Pela tabella do Porto, .sendo u
despezas ã conta do freguez.

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognnc e licores. _ _

Um grurnle sortido de bolachas e biscmtos das prmcrpaes fa.
bricas do paiz. _ '

Variado sorthneuto do artigospala caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.. . '

Nova marca de café mondo espectral e muito economico, vendeu.
do-se cada kilo :i 63:0 réis.

va por unxnavio norueguez, Jul-

gave-ee Que o navio abandonado
não tnrdur'm. a. sossobrar. Não suc-
cedeu, porém, assim e desde mar-

ço de 1891 até 12 de outubro de

1892 foi visto vinte e sete vozes

em latitudes differentes.
.

, _

u i-

0 nnvw apresenta. o conves sub- ceiros.
ram para. os campos, E” g_

extraordi-
uano o numero

Tambem na cidade já princi-
dus vam-as) n'.

situação vltlcola e .vinilcola
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Africa Illustrada
momgmm

ARCHNO DE CONHECIMENTOS UTEIS

\'IAGICNQ P0lt1'l'Glilgz_¡s

Viagens. mrploraçõzs, usos e cosdmncs. Commercio, industria, meteoro-

PUHTUBUEZES E INBlEZES

gia, distiñcção de climas. prodttcçõns. colonisacáo, movimento pro-l
EJ! AFRICA

at'essit'O, índimrões hllgícnicas e noticias da uctzíqüdad' l ' - . . ' de (“me E““ “vw formará' um volumePon
u de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuido breve-

   
   

  

 

   

  

   

  
   

 

   

    

   

   

  

  

   

   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

   

   

    

   

                         

   

   

    

   

   

 

  

  

 

   

    

    

  

   

   

 

  

  

,r _ k <\\ - , \ \\ \ “à y - x Privilegiado auctorisado 'pelo um““ a _ H g_.

em.“er ox; mesmos e ,,;Wm ,81, MEN? ;hmm (333_

consultíva. de saude publica. dt; no“ ré”, franco de porte Qtde lcol_

coynlçõns:
Portugal e pela inspectoris gera branca de correm; e povo à venda'

de hygione da. côrte do Rio do

Janeiro-Premiad
o com as moda.-

lhes de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal do

Pariz.

nas principales livrarias.

rm hello mappa da Africa

Oriental acompanhará este iu-

teressante livro.

Reoebem-se assignaturas na Em-

preza Editora. do RECREIO, rua

da Barroca, IOS-Lisbon., para ou-

de sera dirigida toda a correspon-

dencia.

l

A Africa [Ilustrada é uma pu-tespecial paraaencadernação. fo-

blicacão que se divide em serie I lhas de rost(›,"indices e os brin-

ou Volumes, abrangendo cada se- I des de mappaí que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada uu- U porte de (iorreio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assighantes ou compra-

rá. nos domingos aos seus assi- dores.

gnantes.
Sendo da vontade do assignnn-

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da (le-

da entrega e aos que completa- claracão. -

v rem a collecção da serie ficam Rua da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

É o melhor tonico nutritivo que so

conhece: e muito digestivo, fortilleanto

e roconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com
o mais feliz exito

nos estmnarzos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia_ cardialgia, gas- I, a n

trodynia. gastralgia, anomiaou ¡naccão 'olumcs a .300 rms. em_ brochu-

dos orgãos. raohitismo, consumpção de ra.; a 300 ,-dis, encadernadm em

carnes, afíecções escrophulosas, e em percalina.
›

gei'al na convalescença de todas as y Í

doençasaondeéprecisolevantaras for- (.ompanhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas. travessa da
ças.

Queimada. 35-ljsboa.

dlMdeEH BUS lHElTHUS

de cada comida, ou em caldo quando o

PARA 0 ANSI) DE 1893

 

coLanç30

Camillo Castello Branco
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JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE vleposio de fazendas naciouaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para. venda a

retalho. Chailes pretos c de cor. Guania-oliuvas de seda o merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para homem. das principales casas do Porto; recebe oncommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, Sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes São bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas enoounucudas quando estejam á sua

v0ntade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus 'preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguozes.

ssrrartttarns su adiadas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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doente não se possa alimentar.

Para as creauças ou pessoas muito

detieis, uma colher das de sopa do ca-

da vez: e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com iuiaosquer holachi-

uhas. é um exoellente «luuch» para as

pessoas fracas ou oonvnlescentes; pre-

para o estomago para acwitar hein a _ \ _ , _ _ .

alimentação do jantar, e concluido elle. 0185::: Lg!“ Obáeualotsf peihs

'ap Icos as ac rizes 'ir-
toma-se egual porção ao atoasts, para _ _

facilitar completamente adigestão. gmla e Mercedez Blasco o dos

actores Guilherme de AguiarMais de cem medicos attestam a su-

(do Brazil) o Joaquim Silva
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perinridade d'cste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacqão, os envo-

lucms das garrafas devem conter o re-

tracto do auotor e o nome em peque-

.nos círculos amaiellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883. '

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Contendo. além d'outras_ a esplcmlida

[Jüeñl-íl-dl'alnüuca do Victor Hugo, tra-

ducçao de Fernando Leal

a: comemoram

E monologos. cançonetas, poesias-

v
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F_ Filhos_ em 38mm' comics.: e varias producçôes humoris-

Deposím em ¡Wen-o na pharmacin ticas, sutyrtcas, etc., etc., etc.

a e drogaria medicinal de João Bernardo ' J

Ribeiro .tumor. Dirtgido por F. A. DE MA TTOS

à Poa __ Preco 100 réis. Pelo correio

i'lO réis. Remette-se a quem Pn-

vinr u sua importancia :1 :admi-

nistração da empreza do Recrw'o,

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa. '

Aliilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

Contra a fiabilidade

Farinha Petter-al I'lerruginosa

da pharmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Paríz. '

CIIIISO DE GBAHMATICA PORTUGUEZA

 

Cosinheiro Familia

Tratado completo de copa

e casinha

Pou A. TAVEIRA PINTO

Valiosa. colleoção de receitas para fa:

zer almoços. lunchs. jantares, meren-

das. ceias, molhos. pudins, bolos, do-

ces, t'ructas de calda, etc.. com um des-

envolvido formulario para. licores. vi-

nhos ilnos e artilieiaes. marrom-es o vi-

nagre. Ensina. a conhecer a pureza do

muitos generos, a concerter louças, a.

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte. a

nt'ngentar as formigas e contém muito;

segredos de importancia para as donas

de casa. creadas e cosiuheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está a venda nos kiosques elivrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res~

pectiva importancia em cedulas, devem

Compendio para as escolas, em conformidade com os pro'grams

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento rcparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do mode mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite. em convalescentes de quaesuuer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosas,

crennças, anemicos, e om geral nos

dehilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portule e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

S: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 9.20 réis. Os pacotes de-

vem oonter o retrato do auctor e O no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

Preço, cartonado, 100 réis.

A' venda na administração d'este jornal.
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REMEDlOS DE AYER

\'lgor do cabello de Ayer.-Im pede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e t'ormosura.

Peitoral de cereja de Ayor.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

c tubm'culos pulmonares.

. Extracto composto de Salsaparrllha Ile

Ayala-»Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

orophulas.

 

O Judeu Errante

5565;:: Gl¡

Edição illustrado, nítida e

cconomwa

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

 

de A er contra sezõcs.-Fabres intamittentes e e drogaria medicinal de Joao Bernar- ser dirigidos ao editor-l-'. Silva rua

1 - 0 JUDEU FlthTF pu bilíosgsremedh y
“Ribeíl'uuuim

do TdhnLSM'Z, Lisbon. ,e '

. -
J . 4 ' '

__.___.___-
---'_-_

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um Vidro dura muito

tem o.
_

pl'llulas catharllcas de Lyon-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

O REMECHIDO

Biographia do celebre giwrrilheh'o

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido 'mig-ue-

lista.

thicar-se-ha a fascículos sema-'

uses, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

orgawnisada.

2.'-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 reis, pagos »no acto da en-

traga

3.“-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as «re-

messas são frances de porte.

!if-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre à Empresa a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Contra a Tosse

n.
l

dlllllll PMSPMB DE HUBSI'DRII

Faz uma. bebida. -delicioía addícàonímdo-lhe apeuu_agua e
partidarms de 1833 a 1838y no Al_

assucm';|e um excellevnte Bu atituto e imào e baratasSLmo por UNICO legaimeme “marisa“ pelo gana' o o seu ¡uterrogamtioy na

que um “3890 d“_m mtu“, temw' , Conselho de Saude Publica de Portugal integra, “O conselho de guerra que

Tambem e muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso- e pela Ingpecloria Gera¡ de Mymene da o sentando“, em Faro_

'-..,_,,,.a' Dispepsia e dôr de cabeca.. Preço por frasco .700 reis, e por du- côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

. - ' 1 - - rovado s ho: 't . _

sia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELô à. CP, rua. P Aclla_32°á "765323531 todas as phar_ Illustrada com o retrato do

de Mousinho da. Silveira¡ 85, 1-°"'P0RTO› da”: as formulas 3°“ 5"' fa' macias de Portugal e do estrangeiro. biographado

“nativos que as reqmmbarem_ Deposito geral na pharmacia Franco _

s hinos. em Belem. Os frascos de- (justa 120 réis, e pelo correio

. e l r¡ te _ m de ' _ vem conter o retraeto e firma do au-- . ' y - '

“rien” dmmlMtanm p l “can my““ pa sm tor, e o nome em pequenos circulon 140 léls' e SÓ se \ende' em Ave'.

feet-,ar casas e latriaias; tambem *e excellente para tara.: gordura. ou no- amarenos_ marca que está deposita_ m, no estabelecimento de Arthur

does de roupa, limpar metaes, e 'curar feridas.
da em conformidade da lei de 4 de ju_ Paes_

nho de 18813. ,rfp-;m.____---____~

. 'Em e hat 0 - Depoãíwem “em "a Phal'ma~'n ' ístrador e res .__

Vende se em 101135 a¡ l“ e"” s P na“” e (“loan drogaria medicinal de João Berrãrdg Afim"? “- Ca t ›0~' J ¡po'nfcwel

,riam Preço 210 reis.
liibeii'odunior.

Jose Pele““ ' «"'l o l-m'w-

Xarope Pcitm-al James. -Pre-

a miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

_-

Memories anthentícas do. sua. vi.

da, com' a desoripçâo das luck.“

Toda a correspondencia deve

-er dirigida á Empresa Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

sciros, 125-Lisboa.


